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EMENTA

Abordagens  da  economia  em  perspectiva  antropológica.  Economias  da  dádiva  e  do  mercado.
Subsistência,  excedente e acumulação.  Circulação de bens e produção de valor.  Usos sociais  do
dinheiro. Comportamento e ação econômicos. Consumo e cultura material.
OBJETIVOS

Apresentar a centralidade das abordagens clássicas sobre a economia para a disciplina antropológica
e suas atualizações teóricas e etnográficas.
METODOLOGIA (recursos, materiais e procedimentos)

Aulas expositivas e debates. 
Uso de quadro branco.
FORMAS DE AVALIAÇÃO

A avaliação ocorrerá mediante somatória e média simples de duas notas obtidas em atividades 
dissertativas no âmbito dos módulos da disciplina (até 10 pontos por exercício).

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Número
TEMAS ABORDADOS/DETALHAMENTO DA EMENTA

Módulo 1 Das riquezas, dos povos (e das nações)
1 Um novo sistema mundo – a paz, a revolução e a nação
2 Perguntas sobre a mudança: e a economia?
3 Perguntas sobre a mudança: e o trabalho?
4 Perguntas sobre a mudança: e a política?

Módulo 2 Os dividendos em seus lugares
5 A metáfora do organismo produtivo
6 A metonímia do organismo produtivo
7 Liberdade e distopia
8 Poder, empreendedorismo e visão
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